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A presente pesquisa nasce de problematizações levantadas no 
âmbito do projeto HEDIGI - História das práticas culturais no 
processo de inserção digital no contexto da rede municipal de 
Caxias do Sul e da Universidade de Caxias do Sul (1990-
2011). O referido projeto tem como objetivo registrar memórias 
das práticas culturais, de professores e de gestores, referentes 
à inserção digital no processo educativo no contexto das 
escolas da rede municipal de educação na cidade de Caxias 
do Sul e, no contexto da Universidade de Caxias do Sul 
(UCS), entre os anos de 1990 e 2011. Pretende realizar o 
levantamento dos sujeitos da primeira geração de profissionais 
envolvidos no processo de inserção e das práticas 
desenvolvidas por eles, possibilitando construir uma narrativa 
de um processo que já ultrapassou 3 décadas.
Analisou-se, especificamente, o projeto de Informática 
Educacional nas gestões de Mário Vanin (PDS) - 1993/1996 - 
e de Pepe Vargas (PT) - 1997/2000. Tal escolha baseou-se no 
fato de serem essas as gestões mais intensamente 
documentadas nas atas da Secretaria de Educação, as quais 
deixam muito claras várias mudanças entre uma e outra 
gestão. Ademais, como o projeto efetivamente tomou corpo na 
gestão de Mário Vanin, e dados os conflitos vislumbrados nas 
reuniões, pareceu promissor analisar sua continuidade sob um 
novo governo.

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

Para a presente pesquisa, utilizou-se, primordialmente, as 
atas de reunião do grupo de Informática Educativa, 
encontrados no Arquivo da Secretaria Municipal de Educação 
de Caxias do Sul.
Como fonte secundária, a fim de verificar a relação entre as 
percepções relatadas nas atas e a realidade material, buscou-
se as leis orçamentárias referentes a todo o período e os 
balancetes de execução orçamentária da referida Secretaria, 
atrás da Lei de Acesso à Informação (LAI).
A metodologia utilizada foi a da História cultural, lastreada nas 
obras de Certau e Chartier.

MATERIAL E MÉTODOS

Ao analisar a evolução do projeto de Informática educativa ao 
longo do tempo através das atas de reunião da SMEC/SMED 
e do NIDI, é notável como cada grande mudança de governo 
(do PDS para o PT e deste para o PMDB) implica em 
mudanças de postura da Secretaria para com o Projeto e, por 
vezes, impacta fortemente os planos e a própria motivação 
dos educadores envolvidos.
Analisando-se a legislação orçamentária do período, 
percebeu-se que o novo governo aumentou fortemente o 
aporte de verbas para a Educação. Esse maior volume, 
porém, não foi direcionado ao projeto de Informática 
Educativa, o qual foi  tão negligenciado pela gestão petista 
que os participantes temiam pelo seu encerramento.

RESULTADOS 

O Projeto de Informática Educativa nasceu com uma ideia muito 
interessante: utilizar um equipamento moderno (o computador e 
suas linguagens) como ferramenta de ensino e aprendizagem. 
Pretendia-se estimular a curiosidade e a autonomia dos alunos, 
de modo a aumentar seu interesse e reduzir a evasão escolar 
em uma área de muita carência sócio-econômica.
Infelizmente, a troca de gestão efetivamente não prestou 
atenção no potencial da Informática Educativa. Mesmo com um 
efetivo incremento orçamentário na área da Educação, o projeto 
perdeu verbas - de transporte de alunos, de cursos de 
formação, de manutenção de equipamentos. A expansão efetiva 
da Informática Educativa no município deu-se pelas verbas 
federais do ProInfo, não por vontade da Administração 
Municipal, a qual parecia enxergar as atividades informacionais 
junto a alunos pobres por um viés meramente 
profissionalizante.
É lamentável perceber o impacto de visões estritamente 
governistas em políticas públicas que nascem com o propósito 
de tornarem-se políticas de Estado. Que gestões diferentes 
ajam de modos diferentes é absolutamente esperável, mas não 
se pode aceitar que meros conflitos ideológico-partidários 
afetem ações já estabelecidas em prol da sociedade e, 
principalmente, da camada mais necessitada da população.
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